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			O texto, escrito em 1975, ilustra as teses mais radicais da chamada antipsiquiatria, que ousou pensar a loucura como uma espécie de viagem psicodélica espontânea, e para que a cura fosse alcançada não deveria ser interrompida.

			Nunca é demais lembrar que entre povos primitivos a figura do louco simplesmente não existia. Quando muito, o indivíduo que fugisse à norma era visto como um iluminado ou um possesso, e era mínima a quantidade de casos assim.

			A estrutura na forma de melodrama pretende expressar como a forma dualista de enxergar o mundo colaborou, e colabora, para a criação da loucura. Os personagens femininos, a par de sua função dramática, encarnam o sincretismo religioso no Brasil – a partir da protagonista, dividida entre o catolicismo e qualquer seita que possa salvar seu filho, até a menina índia e a criada negra, agentes da sabedoria mais abrangente ligadas à natureza. O contraponto materialista existe na forma dos dois homens: o pai, dono de uma indústria farmacêutica, e o “Professor”, médico-pesquisador que trabalha com ele e que encarna o ceticismo próprio da ciência. 

			Divididos entre essas influências, os dois jovens, Cao e Dias, são os legítimos herdeiros dessa cultura esquizofrenizante. Vale registrar que a personagem Alegria não se situa no mesmo espectro das outras mulheres, por sua história e pela coragem de ousar partir em busca de sua individualidade.

			A narrativa toma emprestado das tragédias sua estrutura quando faz com que a protagonista anteveja o destino do qual tenta escapar, mas rompe com o viés fatalista quando o protagonista masculino finalmente encontra a saída possível na aceitação de seu destino particular e único.

		


		
			Personagens

			Dolores – A mãe

			Cao – Um adolescente tímido e introvertido

			Dias – Irmão de Cao. Ao contrário do outro, tem natureza solar

			Fortes – O pai, industrial

			Professor – Médico e braço direito de Fortes, em sua indústria

			Alegria – Irmã de Dolores

			Luna – Velha empregada, preta velha

			Tanhã – Jovem adolescente índia

		


		
			Cenários

			(A peça se passa em muitos lugares e, dessa forma, é preferível um espaço amplo e versátil que permita que a luz e poucos objetos possam indicar o local específico de cada cena.

			O quarto de Cao com cama.

			A sala da casa de Dolores.

			O terreiro.

			A floresta, onde Dias encontra Tanhã.

			A casa de Fortes.

			O confessionário.

			A fábrica de Fortes.)

		


		
			Primeiro Ato

		


		
			Cena 1

			(No fundo do palco, num canto, voltada pra coxia, Dolores conversa com um “padre”, invisível, e de quem não se ouve as respostas.)

			Dolores – Padre, eu tenho vivido longe da igreja. E lutei muito comigo para ter coragem de vir. Mas eu preciso que o senhor me diga, eu preciso saber! Eu tive uma visão. Uma visão, como explicar? O senhor acredita que alguém possa saber o futuro? Prever, saber o que vai acontecer? (Por segundos, ela se cala, como que ouvindo o padre.) Mas eu nunca errei! Sempre que eu tenho uma visão, ela acaba acontecendo. No começo eu mesmo duvidava e ficava pensando até que ponto... Mas o fato é que eu nunca errei! (Ouve por segundos.) Eu sei, padre, eu sei, eu rezo, eu rezo, eu não tenho feito outra coisa em toda minha vida, mas preciso fazer alguma coisa, eu não posso ficar parada enquanto meu filho... Ele é tão novo, tão puro, por que é que tem que ser com ele? Como é que Deus pode fazer uma coisa dessas? Acabar com uma vida que ainda nem começou? Eu não quero perder meu filho, eu não posso! (Ao longe, um batuque anuncia a mudança de luz para um terreiro onde acontece um ritual.)

			Luna – Quando ele nasceu, ela precisou de nós. Pra salvar o menino, eu fiz uns trabalhos que careciam continuar. E ela prometeu que faria, mas depois se afastou. Quando ele ficou bom, não quis mais saber. Eu disse que não era certo, mas ela não quis me ouvir.

			Tanhã – O destino dele está ligado ao nosso. Ela não compreendeu. Mas ela vai voltar. Agora vai ter que voltar. Na hora certa, ela te procura. Agora eu tenho que ir. (Volta o batuque e ela “desincorpora”. E a luz já revela o quarto de Cao, onde ele está com Dias, seu irmão.)

		


		
			Cena 2

			Dias – Ela é misteriosa e doce. Ela resiste e ao mesmo tempo cede e é morena e é linda e o olho dela brilha demais. Ela me olha e eu tenho vontade de pular em cima. Foi assim – eu já estava achando o dia bonito, mas quando vi ela passar, o dia se acendeu de vez, uma luz como nunca vi. E eu não consegui deixar de ir atrás. Segui ela até a praia, eu não via mais nada em volta, fiquei em transe, por assim dizer. Mas não tinha nada a ver com os transes da mãe, era um transe da terra, era atração, era amor, era vida. Ela não fala, quase. Sorri. Você... você nunca namorou, Cao?

			Cao – Eu quase não saio, você sabe.

			Dias – Você está perdendo tempo aqui trancado! Você vive fechado numa redoma, não tem cabimento. Não é toda hora que pinta um show de rock aqui nesse fim de mundo. Hoje é sábado, o que é que tem demais? “Vamo” comigo!

			Cao – Eu sei que parece estranho, mas eu me acostumei, eu gosto de ficar sozinho. Eu fico um pouco zonzo na rua, não sei se é o barulho ou a poluição. Depois você me conta. Quando você me conta, é como se eu tivesse estado lá.

			Dias – Não é a mesma coisa, claro que não! Não sei como você aguenta, Cao, você não tem nada. Fora a palidez! Claro, não toma sol! Da escola pra casa, e da casa pra escola, de carro ainda por cima, e ela faz questão de te levar. Onde já se viu?

			Cao – Ela não tem culpa.

			Dias – Como não? Te entope de remédio e é de dia e de noite pegando no teu pé!

			Cao – É o tratamento, é só até eu ficar bom. O professor falou...

			Dias – Que professor o quê! Ele só faz o que ela quer. Não lembra que ela queria que eu me tratasse também? Quando começou com essa mania, ela também me enchia de remédio, mas eu jogava tudo fora. Já faz quase um ano, Cao, um ano. Se você tivesse alguma doença, já tinha curado. Quer saber que mais? Ela é meio cismada por sua causa. Mas você deixa! A verdade é que você deixa. (Logo muda.) Se ela me ouve falar desse jeito, me mata! (Cao ri.) Não diz nada, senão dura uma semana de tortura pro meu lado.

			Cao – Pode deixar. (Dias cantarola.) Você tá animado. Como é mesmo o nome dela? Tânia?

			Dias – Que Tânia o que! Tanhã. O acento no “a”. Assim: Tanhã. Ela parece índia, acho que ela é índia. Eu chamei ela de sereia e ela sorriu. E a gente ficou junto um tempão. Índia, minha índia. Minha índia sereia Tanhã!

		


		
			Cena 3

			(Dolores e o Professor.)

			Professor – Dolores, eu preciso falar com você. (Hesita.) Ele está muito doente.

			Dolores – Eu sabia, meu Deus, eu sabia!

			Professor – Calma, mulher, não é nada disso, não é o Cao. Você está exagerando com isso! Já faz nove meses que você inventou essa história.

			Dolores – Inventei coisa nenhuma, eu vi. Foi um aviso, eu tenho certeza, um aviso.

			Professor – Tá bom, tá muito bem. Mas calma, não é ele!

			Dolores – (Tensa.) Quem, então? O Dias?

			Professor – Não, nada disso, nenhum dos dois. É o Fortes, seu marido, pai dos seus filhos. Eu andei adiando, mas não dá mais, é melhor resolver duma vez. Ele quer ver os meninos.

			Dolores – Como quer? De jeito nenhum.

			Professor – Mas não tem cabimento, vocês vivem separados, tá certo, mas não é motivo pra não deixar os meninos verem o pai. Ele está doente e pode até acontecer de ele... de repente. Você não tem como negar.

			Dolores – Será que ele não inventou essa história?

			Professor – Dolores, eu sou médico dele há quanto tempo? É sério? Ele fez vários exames com especialistas e não adiantou. Ninguém conseguiu chegar a uma conclusão. Não custa. Vai ser bom. Até pro Cao, você vai ver.

			Dolores – O Cao não precisa dele. E você e ele são da mesma laia, não acreditam em nada!

			Professor – Tá bom, mas esse meu papel de menino de recados entre vocês dois já me encheu o saco! Vocês são adultos, vacinados, por que é que não se encontram e não resolvem isso tudo de uma vez?

			Dolores – E por que ele não pediu pra ver os meninos há mais tempo?

			Professor – Mas foi você que bateu o pé, e exigiu! E agora vem com essa?

			Dolores – (Pausa.) Eu vou ver, me dá um tempo. Eu preciso pensar.

		


		
			Cena 4

			(Numa clareira na floresta, com sons de pássaros e água corrente, Dias e Tanhã brincam.)

			Dias – Peguei. Você não me escapa mais. Não adianta! (Muda de tom.) Tanhã, casa comigo? (Ela se afasta, rindo.) Por que é que você ri? Eu tou falando sério.
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